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RESUMO

Este trabalho apresenta uma metodologia para a calibração de um medidor de vazão do tipo vertedouro, vide Figura 1, para escoamento incompressível em canal aberto[1] utilizado em uma Estação de Tratamento de Água de pequeno porte . No caso do problema estudado o líquido escoa por um canal até passar por uma garganta onde ocorre o estreitamento deste canal. À medida que aumentamos a vazão, a altura na coluna de líquido, a montante desta garganta(1), aumenta, descrevendo uma função não linear a ser determinada. 
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Figura 1 – Medidor tipo Vertedouro: (1)garganta; (2)cilindro; (3)bóia-pêndulo; (4)roldana 

Os aumentos na coluna de líquido a montante da garganta, que ocorrem quando a vazão aumenta, são transmitidos a um cilindro(2), vasocomunicado a um ponto anterior à garganta, o qual contém uma “bóia-pêndulo”(3) que se liga por meio de um “fio inextensível” a uma roldana(4) a qual faz girar o ponteiro do medidor gerando deslocamentos perimetrais, que por sua vez podem ser medidos e agrupados juntamente às suas respectivas vazões, gerando pares ordenados do tipo (vazão, deslocamento). Um dos pontos da curva a ser determinada é a origem, ou seja, zero de vazão e zero de deslocamento, gerando o par ordenado (0,0). Mais dois pontos podem ser facilmente determinados, registrando-se um primeiro deslocamento do ponteiro provocado pelo aumento na coluna de líquido, dado por uma vazão inicial, que denominamos deslocamento 1 (
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) e sua correspondente vazão 1 (
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), formando o par ordenado (
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). Um segundo ponto pode ser obtido quando uma segunda vazão(
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), maior que a primeira, é imposta acarretando um segundo deslocamento(
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) que juntos formam o par ordenado (
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). Sabe-se que a função que gera a vazão 
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 é  do tipo 
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[2], e que por conseqüência a função que gera o deslocamento 
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 é uma exponencial  do tipo
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Conhecendo os pares ordenados (
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,
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) e (
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,
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)  da equação 1, obtêm-se um sistema de duas equações a duas incógnitas, a ser determinado, do tipo
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Com estes valores podemos compor a equação 1, com a qual poderão ser determinados os deslocamentos(
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) gerados para cada vazão, implicando em uma tabela de calibração que aponte todos os pares ordenados (vazão, deslocamento) que se fizerem necessários à calibração.

 Assim sendo, procedemos à etapa experimental. O fluxo de água foi desviado para um único filtro da Estação de Tratamento que encontrava-se fechado servindo de reservatório para a obtenção direta das vazões 
[image: image26.wmf]1
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 e 
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. Os registros e comportas inerentes a esta manobra são de grande porte e apresentavam juntos vazamentos da ordem de 0,1266 l/s, os quais foram somados às vazões na forma de uma constante. Desta forma, obtemos os seguintes resultados:
Tabela 1- Deslocamento e respectiva vazão

	Deslocamento (mm)
	Vazão (l/s)

	D1=   63,0  
	Q1= 4,313 

	D2= 109,5   
	Q2= 9,859 


Aplicando-se esses resultados às equações (4) e (3) foi possível compor a equação
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Verificamos após a calibração, que para a equação acima existem erros médios na faixa de 2% que variam entre 0,8%(vazões maiores) e 4%(vazões menores). Entretanto, melhores resultados poderão ser obtidos se os vazamentos forem evitados ou minimizados, e se o tamanho do ponteiro for aumentado em relação à roldana(4) da Figura 1. Resultados ainda mais precisos certamente serão obtidos em medidores dotados de manômetros amplificadores (de tubo inclinado e outros) como pretendemos demonstrar futuramente. 
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